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1'.LGUMAS CONSIDPPl'CÕF.S SODF.F. F.YEcue$.o DE :?FSQUISI C0r1 ENFOQUE SIS

TEr-"ICO Er-··f:REl\S IRRIGl'r·.r.s no 'I'PCPICO SEMI _.f. RIPO. (1).

Hanoel 1\bi1io de oue í rôz (2)

1. INTRODl1CF-O

~ co~cepção de sis~e~a sempre p.x!stlu e~ vários pe~
quis~d~te~ da área aaropecuária. Fntretanto, essa concepçao era
subjetiva; intuitiva e não era transnitida a outros possíveis i~.
t.ercssados ce uma forma orr.ena0a e concisa com a dEnominação de
sisteroa. E~ outras áreas ~o conheciDento humano, pesquisaõe si~
ter1as já. se tornou urna rotina e não é difícil encontrar art í.ços

científicos e tp.xtos onee J"'lllitoseXE>!'1olossão descritos e anali
sacJos. na área acrrop€cuária. contudo não existem muitas informa
~ões sobre sistemas biolócricos: salvo em a1quns n~íses COMO Aus
trália e In0laterra; conforme se r~ssalta em (4); ero sua palc~
tra no CPI.TSl'.

Fá vários exerrpLos (le pesquí.sar'o.res au~ se preocuparam
co~ a limitac.ão <las inf.ormações ohtir'lasa Dartir de dados
ri~e~tais em parcclas pequenas e analisados pelos métodos
tísticos convencionnis.

PO"'E'·secitar a exoe rí.ênc í a "1.0 Departamento de Genéti

exp~
E!sta

Cé!da ESALf1 em oesquisa com hor teLí.ças e milho, lideradas pelos
Drs. ~arcílio Dias e Frnesto ?aterni~ni r0s~ectiva~ente. O Ins
tituto de Pesquisas !'-.crronbrnicas.através rIe aLrrumas de suas Es

(1) Trahalho ao resen+aôo no ..S~min~r.iG~?0.~~ ~~!l5~1~d~._!:?"~a~
Rrasília 3 a ~ re ~aio dp. 1976.

(2) Chefe ~rljunto T~cnico do Centro ~e Pesquisa !oropecuãria do
Trópico Semi·..1\.riflo(C:Pl'.TS}\)·EMBRAPl< . .' Juazeiro (RI,) /Petrol!.
na (PE).
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tações ~xnerimentais, tarr.bém des cnvo Lveu 1Jm trahalho semelhante
dan~o ~nfas8 ãs caracteristicas ~e locais onfe tais Estações se
encont.r avaro Locel.Lza+as < I0ualmente ?iemo C!emencão sao os tra

balhos aesenvolvi"'~os pelo Proqrama de Sementes f:ielecionadas (Con

vênio SUf'ENF/SUVALE par a r'rodução comercial (~e sementes de rni
lho e alcrorlão he rbâceo) . l\lc:runs trabalhos de agronomia realiz~
,4.os através (J.a Fl'.o/Srps"w em áreas c'i/2' latossolos e grumossolos r

(Petrolina/,iuazeiro) também constituem um exernp Lo (2).,

UI'" exame de t.aLhado da situação err várias Instituições

detectará muitos outros exeMplos que po<Jeriam ser mencionados •
l,inc1ay sempre se nos t rou como fato inquiet.ante a falta de conco!
dáncia entre os resultados obtidos nas pa.rcelas experimentais e
os resultados obtir'l.os ao nível de exploração de agricultor ou
fazendeiro. Como exemplo, noõe·-se citar quP em parcelas exper!

Mentais de cebo l a SE' consoeuem produções da ordem de 25 t/ha bem

comor em par ce Las ~e tomateiro in{1ustriaL se' -oonaeouem pzodu
- "9 n t/h" . - '..:1 t t -" 1çoes ('te _ ,; a o F: exnerJ.encJ.a oe campo em mos rarlO que os eu

ti vos comerciais são chec-am a -10% desses valores. quando se eon
sir.'1r>raum maí.o r número !-1e Lavr ado re s ,

t1ais r0cente!""fmtE! tem havido UJ:I1 «r ande esforço na con
ccituação de DPsquisas 0m siste~as de pro~ução agropecuãria (5~
(9), (14), apenas ~ara citflr al~uns exe~plos_

2. METODOLCGI.p.

A metodoloaia para se executar pesquisa de sistemas de
proélução ac.ropecuâr í.a não se ao ro sent.e s LmpLesmerrt.e descri ti va
e com etapas sequenciais e s t abe Lecí.das corno dcs t.acado em (4) Con

tudo, a.Loumas consideracões parecem ser vâli •.~as quando se pr~

tr:mde iniciar pesquisa aC'"'ricola com enfoque sistêmico. Em pr!
meí ro lugar deves\:' ter em mente que UTI' sistema 0.8 pr03ução agr~

pecuiria enC'"'lobarã toda a ativida~e ~o pro~utor típico para a
situação consinera~a, o nri~eiro conceito. Esse conceito não iM
olica que e s t.udo (le uma oar+o re suas ativir1ar1.es não seja cons í.

derat30 pe squd sa ~e s í.s tema. J~, concei t.uacáo do pr00l1tor típico é1.~

verá ser feita com bastante r í cror e fundamerrt ada em eonhecimen
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tos reais (;a sitnarão.
Essa caracterlstica envolv~rã rois to~as as ativida

CE'S do proôut.o r r"'uranteum ano o l' s sí.ro UJ'11 produt.or que se ded í.c a
a exnlorar.ão actri~ola de cebola no Nor0este nar<i consumo in na

.\. ;, -
t.ur a 'r mer-cado consu!',1ié!0rdo cent ro 51.11 com àcficiencia 0.0 pro
eute na entre'·safra dunho/agbsto). aiér'!da prddução de t.omat.o
inélustrial para forreci~ento a in~6stria utilizan~o 50% daãrea
a~ricultãvel, ~ara ca~a nroduto caracteriza um sistema que POQ~
rá ser válico para uma si+uacáo 0.0 Trôrico Scni··Ârir'toe nao vá
li{:opara outra sit.uacâo 0.0 mesr=o Trópico Sc:rn.i--f,rido,de vez que
al.cumas variáveis essumem valores r'Uferentc:scom a mudança de
local.

/

Caz-act.erLzanrto o orodutío r tipico, com a r:'efinição de
ocupacao anual de proprier' ade , f.everá ser feita UIT'.a. relação tão
completa quanto possível de todas as operacõcs Clue compoem o seu
sistema àe produção, Essa 0escri~ão n.as ~~a~ões deve consi
derar alternativas, CO~0 ~or ey.cmplo uso GC gracagem tração me-

~A~ic~ ou ~~imal o l\inr1a em ambas sit.uacôe-s as operações pod!:
r?o ser reali~ar1as em solos Leve ou p§'sac::"<?..Como se observa a
operação czadactem assume valores r1iferentes em ca-ia alternativa
apresentada. Esse crit~rio alternativo ~0VC ser copsiderado em
toCas a~ operacões. c.ontn~oi há muitas alternativas CJue sao 10
ao 0escartacas~ pois, na c~racteri2ação ~o produtor típico elas
não tém possibili0aàes ~C' 11130. Por exeMplo, no caso co produtor
dp cer0la do Nor('cstc rara consumo Ln nat.ur a E' produçâo dest í,

nada ao abastecimento da entre· safra ~o Centro Sul não há razao
de usar a alternativa fia op0raC'ao enoca 0(' plantio diferente da
l? semana ao feverpiro até a 2S seffiana0e ahril. Iqualmente r

nâo h~ razão ~p se nro~Dzir cehola na situação descrita semse
fazer o t:r.atamcntoprc venti vo com fungicidas (berioniy e bisdi
tiocarhonato ~e zinco e man0anes) nara o controle do Colletotri
c~1lI!':g}eo~?~!i<?!/'~.~Pcnz ,, accnt;e etí.o Lôc í.co do .Fal-.:::-ie.se1:~_~o.!
.t:~~·'c fator limi tante I corno det.crmí.narto ern (1) e (5) (não pub l.í,

caro). Consequp.nte~ente, ~ onera~ão sem tratamento preventivo
COM f un-r.í.c.í.d as não deve ser cons í.de ra-ta.
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Ain~a1 no orocessc fe descriç~o das operaçoes s~o uti
liza~oS tbeos os conheciMentos ~isponrveis pela equipe multidi~
cí.pLí naz de pescuí.sado ron ber: cornov as Lnf orrnacóc s disponivcis

tecno160icos Esses
ccnhec í.nent.os:forarr: a(~quiriàos ao Lonrro ('OS anos quer em experi
mentos convencionais CrF~sql.üsa(lorE;s)ou ;].6. exne r í.ênc.í a
(produtor e aaentes ;~ assist~ncia tãcnica)

TInA. voz (l.escrita as onez açóe s . 0.l18 .í nvar í.rve Lment;e (-1a

vivida

ra origem a infaaações ~ara in,n?stia~ção,0ev8' se jefinir as uni
r!ar(~spara os !!.~Y~';.~-.f2(,3.§ls 9P~~!~~?~··~o se~1m00 conceito impo!:
+ant.e apresentano Pr.1 (:~). l' s sí.m as onsracões i'eveT"l ser exprE'~
s as" E'J:11 funl"'ão-:T2. unio.ar:1e00 Y;ro('~utor-f.:inal.No caso .:=:\aoperação
qradanen tra("~o mecânica no sist~Ma ~e nro~uc~o ~0 cebola, pode~-'-'--_.: .._- ..•._- ~-,._- ._"._- ....--.- .... -
rá ser e;mrcssa eM horas/trator e opó:~ralor/tonela(lade . cebola
produzi(~ao ouanôo a operação envolver !7lãorle-ohrag no caso da c~
bola. a unida~e nara o nIv01 ~a 0~pra0~0 ~o~erà ser dias/homen~
toncla~as. ~n se tratar (9 fun0icidas a unida~e da operação de

ve ra so r a r-ar ce (Benlate por exemo lo) c a quan t Ldade ,,~e quilos
nor tonelada ~e cebola nrorluzi~a (Kn/t). NOSS0 caso a unidaae ~
hidimensional.

Como se observa ao consià8rar as oreraçoes e as· uni
/'a6es para os niveis ccmb í nando COJ:11 o nroduto final total. im
nlica no anareci~0nto 2e certos valores ou intervalos DossIveis

-nos guais as operaçoes noeem ser ~efinidas. Os valores assim
flefinidos sao os coeficientes t6cnicos' o terceiro conceito.

-1'-inr'l.a,o exemo l,o r:a cor-o La r cons Lde rando-vs e que a ope raçao SI.é!:.
~.9-!:~!'2!:-Eaçào.m~cãni~~ seja r'e r1uas hor.as por hectare e que a
nro~ução total ae ceboJ.?s comerciais seja ~e lOte O coeficiente
t~cnico aessa oreraç~o ~ ~0 (2/10) horas/trator e operador/ton~
la~a ou 0,2 horas/trator e opera~or/tonela~2.

l':.C10rajá se DOa E ohservar COYIO o número de "one raçóe s
combinando cor,'os n í ve í s rlas mesmas e com a quan t.Ldade 0.epr~.
(h.~,to final tot.al por'e qorar uma quantiClarJfO:08 eLternati vas mui
to grande f IP8SrO caxec+er í.zanôo se U!T' nr-odut.o r tipico (como an
t(-'riormpntf~c'escrito> l' ir..(~aao se fazer essa comr-Lnaoáo e outra
vez se i~entifica novas indagações que sao obj~to de pesquisa
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convencional.
Froa vez ,Jescrita as ope racóe s cor! Sél1S coeficientes té

cnicas e a rGalic1?.,~l".:sohre o atual sistema de oroc'ucào ao nível
~o conhecimento atual esses valores já s~o utilizaaos para se
fazer s LmuLacáo r nor~f'lacrcT'(=> o:r(~rac:'lio :-"0 I"'tCSP"D -; í s ao ep l í.cadas

as técnicas ~e nro"ra~~ção ~atc~áticn ~ co~nutacion21 alé~ das
técnicas esta~isticQso

Por orrt ro lado, os moc'eLos o+t í.õos ,}as Lnf orriacóes cli~.

oon.í veis carcce t~e ~~li,~~at:.§:oC0:'10acen+uaôo Sr", U:). Corno se de
..:l d 1 - f it; t' ", ..:l ~ t t-~'prw~n')e a co ocacao _Cl'? a a _lVl,:-'an8ce sse 9Eg..C',~_ ?E-=lP1S:0

~eve ser repro~uzifla a fir ~e que a onuipe multi~isciplinar pos
sa oht0r aJgumas infor~acões (coefici0ntes t~cnicos) para as ~i
versas operacões pnvolvi~a~ no sistema. Essas informações deve
r~o ser fe hoa quali~~~e a fim ~p voltarem ao modelo enovarcnte
pe rmf tir novos r csuLt.ado s i aoor a r-ceí.s . ;- rE:pr001Jcãodo 12!:~~u.t~;-
tíryico on~e DO~C ser fcit? e~ eYP0rip"entos 0ran0es ,outro co~
coito. Portanto, os exp0ri~8ntos aran~ps aqui r~ferencia~ossão
canpos p ep" tl1'·O serrcLharrt.ea uma exploração de um produtor tí
pico, nos quais 50 0mrr00ar as mel~ores nrãticas aqron6~icasdis
poniveis c ap Lí cave í.s a tal nroduto ou tais pro,'utos
00S na fazenra (30 nro,lutor con sí.rlo ra=o ,

cultiva

Esses (·.Y,flcTi!"''?ntosoraride s e rarn comumerrt.e t1,~sil}naà.os
de ~_1.:1ltura._~E'r~._!..ou ~;~q?lcr~~o..,~0J!l~r~i.alDevt-:,'SE saLí errt.azI têl~

!,ém qu.e OS char-ados cxr-e rí.r-en+os orarides que s erao ' conduzidos
COIT' é1 melhor tecnoloair-..aqrlcola disronIvel não i?presf:'ntai1acos
ane Lí.s âve í.s Dela Esta~.istir~2?Yrh"~rir1entél.lo Ex í.oo po í s , um tra
t.amerrco di ferentc
lio.

ne oua L 2. técnica r:(: sí.r ul.ac ào é UI"1 auyí

Os "eYI'srif'1í-mtosf'E:QU0.!'10S arm i, re f erenc í.ado s sao os
exnerif'1entosconvenci0nais r cujas a~alis~s s~o feitas co~ o au
xfLí,o elaBstatística ';::';"DcriT"<,mt.al.
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3. DISCUsslo

'Cr (14) se enr-orrt ra uri :l:luYOCT2U"Cl.para as 0tapas (iC

fno·ielafTer·' o siruln.rão 0ua"-00 s,' consi '~("r,~ o cnf00110 s í s t.omí.co .

c, ....
-'--'

cxncrimen.I __

tos .:-:>e0nn1"08, :r.:rr: (11) r (I'») (n2.o nul--1ica":;0) se nodem encontrar

t n fo rrcacéc-s .-'H>"'rC(1-"(;· rcsultar:os"c r-.xD~?~~j,;nf:l'tosaraIv:~c'S e pE:qu~

?IOS I'é'l cu Lt.ur a v=a cc:l"ola c r: solos al~1viais. utilizando' se irri
Cfél.çãoDor in-Çil'r_raç?.o 'J'?if-' r csr-Lt.ados aocr-as C'.··')r<.:'ssaJ1:lc com
T)orta:mE:nto (Tcrc.l ('a (:\'1t.t'ra .,.ao te 0,' 'o sL~o ..-l(;-~:(;rr.ini3!~0s os

coeficient~s t~cnic0s co~ Drecis?.o p~ra toCas as operaçoes.
Para se> ter 1..1l',':1 Y'"1c·lhorvi s ua Lí.z aç áo lle l:'0.to(~olo(Tia ce

t.r aba Lho secruÍí1é1'i vr j a 5'" 1..J.r r-r ove ('iaemóstico da s í.t.uacâo .

O sist0na ~~ Dro~ução atual nara o cultivo ~e cebola
:)rc!l.ominant(~ no Snr!"é(~io S2.ü Francisco; fica Lccia l.Lz cc'o na féÜ

~'a. a l uv.í a L (6) •. cOIT\nrcpn;'~i'::aon t r'o '~oLré1,_1inhoc Petrolandia .P'ro

~ornina a ~onocu1tura p~~lora~n ror meeiros que s~o ~roóutores
-P1.a.o

t"'Oor-r a nc cc s s â r í a é I"P f2..r.íli2 r10s "rnee Lr os , Há UJ11aor ande con

c0.ntração de farIlias nessa ~rea, Por ocasi~o ·'a comercializa
C?O (~C nrOC\ltol a~ r~esnr'sa.s ~os Lnr umos sao dí.v í.dí.da s ao meio; as

s í.r- coro os Luc ros . Toã. c0'1t11'30" eIr-unas var t acôc s 0essa si tua

rão r poz-em , n~o rmi to e~'rrcsGivê'. c·rAn0J':ero . .1' eu Ltura e Lr r í ca

no colo da r Lan.. .

ta, COIT'o tratos fi tossanit.ârios irre0ul ares e ner sempre feitos
cor re t.ane nt.e o 1 lJl;Jví-:ri~é)(,?O 0. f c í, ta 00"" pu Lve r Lz ado r e s costais,

r:·a.n~'~lmente. l' ocorrenria ';0. chuvas no c i c l o r'a C 1..1. 1tura aca r re

ta npr~a total ~a nro~ur~o ryelc ataoue 00rpraliz~~0 e instanta
noo (',O "nal (?e sete vo Lt.as ,. o 1\ varie,'a,'ie utili7.é'.:';a. é IV""'arcla C a
te .:;as Caná r í.as que a·c·,rescEta una r-oa nroru<:e;"o, poréM, com Lu L

hos ~~ baixa conservac~o e ~p Donca acpitaç~o no ~ran(e centro
con surní.do.r do Rio e são P21..,lo); oa r a on··1p se (l(,f:",tina or ande Dar

te (Ia pro~1J.cão (:;)e ce+o Le ,'o va Le 10 si:io FrcJDciscc r nos meses de

Jun~o e J~lho rue ~ a 0~trp"safra das ~e~ais re0i6es produtoras
(10 :lrasil (São Paulo n Pio C'·ran."~e,-'10 Sul)" Os f'ro·:'u.tores não d í.s
:.>õer r!e raâqu í nas para pren2XO C!e solo. C0P10 seja sistematização
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para Melhor distri}lü("ão r.e aC"'lV'na cultura, ,0.1 a s í.n-o Lcs opo

r~c~o de ar~r grafear e sulc?r s~o ajurla nuito ao pro~utor de
ccbo l.a para o DrE:;,aro r() solo r r:ne 8"'"1 c:rél.nr.c; na rt.e ne ce s s í, ta Ge
li!"','. (1'ran~e 0,11?lnti:-.3.'·'Pr:e r;Ü,1O ,'i.e o'<r a nanual r-a r a corop Le t ar

~r0Daro ~e solo. O tra~snlan~e as caninas p 0scarificaç~es -sao
rianua í.s cons ur-Lnc'o uria elC?vare f'ãore o+rv. ir~n<;·-1inJc UMaexpa~

s~o da ~rca cultiva~a nnr esca~spz ro ~0~pnto onortuno.
Essa ptape constitui 2 F~S? 3 ~fl FiC"'. 1.

estrancrula
~ento ~o siste~a ?e ~ro~u~~o estava cr ~ri~eiro lunar nlIT1Contro
Le efet.i vo rc f'B 1 -~e s= t.e \101 tas cor: r·oa ap Lí.cac ao 0(' fungici- ~ ," -
fla,s a(~ec~'.1Gr~OS11 sec-11ir"(~ ~lc~ \1rr! s iste!'1.2 <~e o Ian t í.o que nao favore

c~~~~ a 11~ida~0 no colo 22 nlapta O ~reDaro ~o solo 2everia a
nreser.t:é:.r cane.í.s ,'11irn.rnta.-'1ores »a r a irrioaç-'1.o cp'e ao r-c smo tET'
no anr0.sentassr1'- ur- s í.s t=roa ,4e :-'lrenaf'!""""·10 excesso d aoua para
H!1'õ. everrt.ua Lí.Aade r'ie chuva (~Urémte o c í.c Lo ria cul t.ur a . li varie
~a(:'l-:; teMl'lél;1a;:)r(-'s~nta.v2 uma 1ir:ü t acào e foi cons í d=.rada a. cria

~~o ~e v~rie2a~es ~e hoa cOPs8rvacio: a~arta~as ~s con{iç6es ~o
Vale 60 são ?rancisco (1:) _ 0]-: servor. se, a í nda " que a. mão de obra

nara canin2 se tornava ca~2 ~ia roais escassa 0 2ai o estuPo ~c
he rb í.c í das foi (~0.senvolvi, 'o . i'.ssi!'" t.oc'os os nont.os c;e es t.rancu
lamento 60 si<':tC'na. ile oroduo.io (:e cer-o La fora", obtidos de expe
r í.rocn t.os cor-vr.r.c Loneí.s , corro SP. noce ob sc r-var E.1'i (11) o que

,
.l..

Por outro lar).o. 0U,"'r'~J.0 :':'0r an Lrrs t.a La-Ioe os experim~~n
t.0S ~rél.nr(C'S7 (Fl?F: 2, na Fi0 J.~) c;'"" t.u= o semoLhant e a urca exo Lo
r2.cã') ..:te lJ!"' ~ror"'.tor '~E. CF""oli"l.I Sr:~ »as sou c i·~(',·tificn.r vários

nrohlo"1as Cl'P se!''' r~Úvi:'.:t (~0.veria:r'"ser D(-:sc:;uisaros convencional

m~nt~ ~or Ave~n10 80 constaton 0ue a rrdança ~o sisteMa ~e in
f í.Lt.r acáo o ar a -3sf\nrsão era urre aLt.e r ne.t í.va v í ávo L Levando se em

consi~erac~o 2 arnção ~a pr~tica 8rr outras re0i6cs beR como as
caracteristicas ~r solo. FntretAnto todos os ~stu~os advindós
~essa aJternativa C0~n sei~: rivais ~c a~ubac~oc Aensida~e i~e

plantio p controle fi t.ossani t âr í o r coror-o r t.ar-er-t.o varietal entre

outros v c<ev0riaJTl ser D0S0.1ÜSafos convencã ona Iment;e (FASE 1.).

TaP1.bÉmJsão 01:jEt0 r~c nes(misa convencional o efeito residual



FASE ~ 3

Definição das "opera
ções" e coeficientes
técnicos para o sis
tema ao nível do co
nhecinento atual.

Fl\SE - 2

~Experimento grancte~ simu
lação de um ?rodutor ti
picc:.

-: \
Técnicas

"Experimento pequeno" IFlBE 1Formais ~ '>

'"
Pacotes tecnológicos (difusão)

Fig. 1 - Representação esquern~tica de pesquisa agropecuãria co~ o
enfoque sistêmica.
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-~e fertilizantes de h0rbici~as. tnndo· SP e~ vista a ocun?cao
s co uenc í.a I ra áre? COT'"1 outro nrorll1"!:o, como por e xen-n Lo r o torna

te ln~ustri~].: o alno~~c ~cr~~ceo ou o milbo nara pro?uç~o de
sor-orrt.e s . P r-e Lho r altcrnati V? oconóroã.ce r'lcssa cornr-Lnaçào r:E' pr.a.
du t.o s tartop é c1':-'C't0 (~P e s t.udo ,

l:r ê,SPCC"!::.O innortant.c a ser consi;'era\-)o nos campos da.

FASE 2 quo S20 conr'l.u{:.i'"os cor- a ITW lhor t.e cno l orr i a d.í soon Lve L ,

scrvir~o taJ"'b5~ ~p carros ?e de~onstrarão ?ara nroJutores eagc~
t.e s de as s í s t enc.í a ':'(:~cnica nos Dias éle Carroo .os resultados de s

S0S campos s-ranci,s r-e P.?\.ET :2 são (i vu Lo a-ro s através c10S Pacctes

'Fe~n9.1<?~.ico.§..rcujos a.j' ..'str'=8 J7'e:toc"olÓ0icos ocorrerão na medí.da '~m

que novas oon-poncrrt e s ,.70 sistema ('e nror~urão s(- mo s t.r ero impor
t.ant.e s- no rf-?nnirrento total fo r-rôr-r í.o s í.s t.ema , Por v··emplo, em

"Dd as o,e Car."l.!,o , on nrO(1\ltoTcS no(1.E'rarncornp rova r qU'2 cor o ,ISO

(~e fnnaiciàas a. ba se r'1e r-enor-v L + f'arv:;;-: aLí.ado a uro sistema. ,'0
o Lan t.Lo que não mant enr.a l.~1'1i.i'a('1(: aoe-rt uaca no colo ~~a planta por

Lonc-o tempo, l~a.vi.a Em. corrt.r o Lo satisfatôrio "O r=a.l. fie sete vol

t2.S· caus ac'o Dele f uncro ('0llc~t.ot:richl1rr: ("1:c?s!:C'ric.i(~e.s Pf:nz, Po

1'8" se: ainda. or-so rve r oue e cons umc c'e f unq.í c i.d a élbase ie

be noroy L entre 1~7 f e 1975 oas s ou ,..~cUJ.""'1a. si t.uaçáo oe ~rn '?~cr para.

4t, na r~0iãc ~o f\lhm~~io S~o Francisco de U~ ano para outro.
PinalJTl0n"tc os can'nos ela Pl C'''? :. pcrrü t··'P' o. or-t.cnçjio elos

_~_e!_i~~_~E!:~f? .!;.0cni.0.9~o "lcruns coe f Lc í.en te s técnicos para a cul
tura ::"a cer-o La nos aluviões nofer'1 ser vistos no Anexo 1. Ontros
campos (Tr.:\nr'lps~ r=rrre sen+an.to a Fl:3F 2 norlr:;rnser observar'los em

(6) i (7) e (10) (não pub Lí.c ado ) nara as culturas fo milho ..se

mente, a] crodao.-sf'!mente c vir~0ire.. no vale (o são :l<'rancisco r r cs
occt í.vamcr-t e c .7'.lC'"unscoeficientes tecnicns rletern:1ina.dos em (11)

e (12) se encon+r a-. nos Anpxos 2 e 3.

f ,rovávcl cue U.P1anrocura exaus t í, Vã ~;et.ectc: vários ou. - .
tros exemplos f'r:;: si tnac~o on-t= cypprirentos c;ran"es são e xe cu t a
dos nas are as Lr r í oadas 00 Trónico r.;("':r1:j. 7,r:j..,~1o(Vale: Jo são Fran

cisco e PArí~etros Irrir?~os ~o D~Orp)~
InvarialvelN~nte e~ todos os casos nao forarr utiliza

(~as as tpcnicas constantes ra Pl'r..:-:,3 (Fia> 1) Fssas técnicas co
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mo acentuado (31"1 (.1), são tÉcnicas Eormei.s «8 proo r amac ao materna
t.ica coranut.ac í.onel. alé::,~ (e +:écnicas e s tat.La t.í.cas < Para o uso de s

sas técnicas tocas 25 operações e seus c00fici~ntes técnicosid~
vüm ser defini00s pelas ecwip(.,s mu L tit~isciplinar.es do Centro

!ssir, o pr&prio rrocesso fe ~€screver o sistema ~e produção ea
cebo l,a pare o rn(";~iosão Francisco, já Lnd í.oa r â muitas inc.acrações

que serao sem dfivi~a t0res 6e nes0visa os quais s2rão ensaiaaos
na FIISP L

P. s í.r-u l acào e os nodo Los formais r Lqua Imerit;c fornE!CE~

rao pontos sepsIv~is D~ra alnl1nas operações qU0 serão ohjeto· de
pesquisa convencional, Os [lar~os aos e~p('rir!"entos c r ande s , ser.v_~_
rao para valiaacão dos nofelos ~esenvolvi?os na F1SF 3.A concci
t.uacjio al-'ordaca e1T1 (4) corr.l"'i:r!év~a cor a I?:,·nerié-:ncia 0E' alguns pe~

quisa80res ne eYPcuç~O ~e nps~visa en ãr0as ,~oVal~ dosão Fran
cisco, pofe ser repres0pta?a na Fiq. 1" PO(C" SI" o:-lservar rrue es.. --,

S2. conce í tuaoâo está Dcr.-Fei t?flpnt.8 af'JEY1uaé'aao mo,=1eloinsti tuci

onal da Empresa on~0 S0 con~11z a ~es0uisa nara soluçio de pr?
~lemasf a~otan~o 0 Mo~elo conceptra~o (D8s~uisa orientada). ini
oi8.'''O por lI! r~iaanôstico, com a (:'!(;scricão t.ão cor-o Lc t a quanto
possível cios atnais sistF1;l.as ;1::; "roc.ucão ('.C: cet-o l,e (Fl'.rE 3), Es

5a ~escriçio caracterizar~ o ~ro~utor tipico. P 5rea agrIcolado
nro0utor típico deve rã ser Lns t.a Lada dentro ,".os campos exper!
morrt a.í s ou em áreas e~;n('clf.icas destinaclas a ií"'nlantação dessa~ .\ ~
at í, vi6ade. I:9sas ã.reas sr.'r2o conduz í.ó as sob o controle da equ?:

p0 ~ulti~iscinlinar fc pes0uisa~or~s a fim ~a se oht8r inforna
ç5es ~e boa au~li~a~c. ~ execuç~o dos experimentos grandes po
ne ser rcnresent.ac.\"l COP'tOna FiO''. 2, onile se mostra a interrcla
-çao dos mes~os com os 8znerimentcs convencionais.

No <lue tan0C a r-ar t í.c í.oac âo do r-esqud s ado.r na pe squf

sa COI'1 9is-l:':01"'1aS,est~. al"orr1ano em (1·1),



Práticas Culturais
".

Fitossanidade

-Teste de fungicidas
(parte a6rea e sol~

-Teste de inseticidas
-Avaliação de danos
-Variedades<,

.~

~

/
Produtos 1,2 n
(considerados no total
e sequenci~ do produ
tor típico).

Processamento

Tecnologia de alimentos
Vari edade s

- Colheita
- Tecnologia de sementes

- Controle de invasoras
- ~poca de plantio

Densidade de plantio
de fertilizantes

- Rotacão
Ao •Tracno ~anual,anlMal,

- Sisfena de plantio

~ .x nlvelS

m~cânica

;7tVariedades
/' -

/

- Introduçao
. - seleção

- Resistência
e as doenças e

pragas

< ) FertilidadE-

1

- ~~íveis
- Fontes
- l\.plicação
- ~poca
- Efeito residual

~
Irrigação

Sistenas de irrigacão
- ~ ".j.- Interaçao agua x nlveis de N

x 90P'.1l ação
- Uso consuntivo
- Salinidade
- Variedades
- Sistemas de condução de água

Fig. 2 .-Diagrama do experimento grande' e de alguris ~xperimentos ....pequenós,para
~estudo de sistemas de produção a~ropecu&ria em &r9as irrigadas.
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C estu~o ~0 r0snvisa em sistemas ~e rro~ução aarep~
cuãria nas áreas irrina~as ~o Trópico fc~i ~ri~o. ~everã serf~n
ClaF~C'1.tt:da na. ca r ac te r í.z açâo nos atuais s í.s t.emaa '-'12 :nro0ução em

-as or-eraooe s «ue
J, _ !.

cnvo Lver- o l"'F'SJ'10. quer seja nas àrt=".~s(ia Va10 ·:!o são Francisco
ou Per Irne t r oa IrriCTa("~()s..:10 1"'.•..!OCS, FSS<l 2E'scriçi.i.oconstitui o
diaan6stico ~a situaç~o atual on~F se visualizar~o os problemas
li~itantcs. para os produtores típicos DeVA"S~ considerar pr~
{utores típicos nara ca~a situRç~e. ~a ~escrição ~as operaçoes
('!1,1p. envolvem o sistema, car-ac ter í za se a ac âo Lnt.ccrr ada de equ!
DG multitisciplinar

O sistema ~e pro~uçãe consi~craGo, deverá, pois,abran
"Gr t00a a ~tivira0e ~o pro~utor no ano a~rícola.

f._rca.'3 aranr'cc;,s í.r-u Lando 9rofutores t.Ir+í.cos t já foram
n l ant.adas no VaLr- de ~ão :r.'r0.ncisco:.ondr se fizerar. várias obse r
vaçóe s 1 Lnc Luni VE' servin('~ocorte campo rJ.E' derncns t.r ac áo para pr~
r3ntores, obSCrVélç'2..0do cOTTlT)ortaJ"'entoc avaliação f1.e custos de
or ortu t.or , Esses C2~~nos n.r(lT""no rma Lrierrt.edor-Lriac'o s
r aI.' ou e~~r:JoraçãocOt"(,-:rc:;ial'

O pst'.2('o~o sisterna 0e o roruoáo ••ec1er~ ser desenvolvi
do COQ ~ase n~ ~escric~o 0as oP0ra~6cs que co~pcip o sistema (in
ven+ ã.rio t(,',cnolócrico·)o <lU0 nc r-naLr-errt e conduz a situacão de

clütura ae__ ~~ •.t... __

deaconhecament.o • llS irJ~aC'0.<.'ões serão or j et.o02 pesquisa conven
cional. !-s operac.ões':cvi.·'aricnt;e <",!uanti'ficaéhs ao nlvel d.e conhe
cirocnto da cquine multi-iscinlinar po~rrjo sprvir para
ç~o ~e ~o~elos e si~ul~ç~o. Para vali~aç~o dos modelos

elabQra
-serao

usa~os ~a~os o~ti~os E~ cYneri~cntos aranfo3. Tais ca~pos ao se
rem con-tuz í.c'os nela ec:nipE':riu Lt.Lr' í sc í.o Lí.r ar (::!E:vE'raodar Lnd í.ca

ções (Ye '.~esconbeciroentoq1.'.e serão objeto ri.e utravés r1e experi
mentos convenc í.ona í.s _ 1- s sí.r- o sistera é rp?'.lirnentarlo continua
mente.

Os exne rí.merit.os crranc'es tanh?TO tem a finalidade (teser
vir de ca~no de ~eronstra~ao nara pr00utores ao mesmo tempo que
serVA ~~ testp e reajust0 ~os 'pacotes tecnol6aicos referente a
neter~inaoo pronuto.
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ANEXO 1

Pl - CEBOLA
OPERAÇÕES UNIDADES PARA OS NíVEIS

INTERV.\LOS OU VALORES
POSStwrS

1. SEMENTEI~

1.1. Preparo de canteiros oara semeio
*81- manuêl com irrigaçeo por infiltração

(lOT" X Im) ,

1.2. Variede.des

1.3. Cobertura dos canteiros e retirnda de mes
ma o • o •••.•• li li 11" • ti 11 ,

1.4. Tratos Fitossanitários
. -a1- Ap Lí.cs çao ... , ) .... li li ~ •• li •• " ••.• " •• a li ••••• "

a2- Fung í.r-i d a ••..•• , .••••••.•. ,.,.. " ••.

a3- Inseticida , ,.•..... ,. '.

2. LOCAL DEFINITn~O

2.1. ~.r8ção
81- Aração, traçno mecánica (trator ~~ 65X'

arado reversível

a2- Aração, tração mecânic a (trator HF 65X'
arado fixo

DH/t 1~2T

Norr:e Baia Ce do , Canárias
0,3 - 0,2Kg/t

DH/t ')~H~

DH!t 0)14
Nome Ditian~ ~ 45~ Neantina
Kg/t 0,05
Nome Al.d ci,n PM lO

Ke/t 0,01

Horas/trator/t e
operador 0,4 - O,?'6

Horas/trator/t e
operador 0~4 - 0,26



Anexo 1 (conr ínvaçáo) I I INTERVALOS OU VALORFS
i UNIDADES PARA OS NtVEIS POSStVEISOPERAÇÕES

2. 2. ~.radagem
aI - 8radagem traçao mecânica

(discos recortados 24 )

2.3. Preparo do Solo para Ir.rigacão

al= Sulccs com traçao animal

2.4. Época d~aEtio

2.5. Transporte rleÃ.gua para a parcela

*al- Canais de terra para sulcos de infiltraçno
manual

2.6. Pr~aro do fistema
cultura

de distribuição deãgua na

10,36*81- Sulcos de infiltração

2.7. ~dubação de fundação

*al- Sulfatc de amônio

*82- Superfcsfato simples

*a3- Cloretc de potássio
*a

4
- AdubaçÊo com esterco de curral

*a5- Adubação com torta de mamona

Horas/trator e operador It 0~36

Horas/animal e t/cperado
1 ..95

Quinzena 1A • 2a àb °1".P-~vere~ro" - rt r i

DH/t 019l

DH/t

Kg/t
t

10 .- 6?6

Kg/t 4·0 - 26,4

Kg/t 10 - 6.6

Kglt 500 ". 333

Kg/t jf'f) - 333



Anexo 1 (continuação)__ o

I INTERVALOS OU VALo-1
I

UNIDADES PARA OS OBSERVACÕES
OPERAÇÕES I

NlVEIS RES POSSÍVEIS •

2.7. Adubação cefundasão (contin.)

*a6 - Distribuição de adubação
.11

mineral

I
DE/t 1$6P As Jperações aI' a2 e a3

são aplicadas de urra só
I vez , pois, o sulfato de

amonio~ o su~erfosfato I

I sj...,p~as e_ cloreto são
misturados.I

2.8. Irrigaçãe:
Ia30 - Sulccs de

infí ltraçao í DE/t 2,9

I
2.9. Plantio I-

*8.
1

- Ap l.i.caçao de he rbi cidas l/t 0,.2 - 0.13 *As operações aI e 82 p.~
*a2 - Tratamento do solo Kg/t 0,2 - 0,.13 éen ler aplicadas a um

I
DE/t ? I só tempo.

*a3 - Marcação manual DH/t 2 i
i
!

*8.4 - Coveamento manual DH/t 10 i
!
i

*a5 - Transplante DF/t 4,6 '" 3,0 i
I,,
:
I
.,

I 1
I
1

I---~._.~_.._--.,._, -_.- ---_.__ .-.-.--------_. ---~----~.- ..•. -----_.



Anexo 1 (continuarão)

OPERAÇÕES

2.10. Tratos Fitossanitarios
*a1 - Fungicida 1
*a2 - Fungicida 2

*a3 - Adesivo

*8ij - A!,lic<'.çãomanun1
*a7 ..Inseticida

*a8 - Intervalo de aplicação

2.11. Adutação de cobErtura

"i - Sulfatc ce l'_mõnio

a')- Ureia
c.

2.12. Colheita----
aI - Arrancemento manual
a2 - Transporte para estaleiro

semi+mec ar izado

a3 - Acondicioramento das ceb~
Ias no estaleiro para
cura

2.13. Beneficiamento

*e_l - Res tii ament;o

mUDADES PARA
OS NíVEIS

INTERVALOS -OU VALO-
RES POSSÍVEIS

Nome Dithnne H 45

Nome Ben1ate
l/t O_3 --O 33

Nome Es apon

l/t 0,5 - O 33

DB/t 9~O
Nome Fo l i.do l 60 E

1ft 0,.3--02

Din 7 dias

Kg/t

Kg/t

DH/t

DH/equip. de tran~
porte/t

DH/t

DH/t

30 - 20

13 5·- 9

2 5 - 5,0

2 O - 4,0

2 5 - 5 O

55 - 83

SITUACÃO ATUL\L DE
CONHECiMENTO

*As opera~~es aI" a2~ a3
e a7 são cor,inadas n~
ma única operaçao ,(s en

do al+a2~a3+&7 ou a1+aJ
+(7)·

**Este valor e alterado
se chOV1r.

*Supondo 1 (homem/dié1)
faz 30 resteas de 6 Kg.

r. . I



A ;1 E X O 2

OPERAÇÕES
UNIDADES PARA

OS NíVEIS
INTERVALOS OU VALORES POSSíVEIS

1968 1969 1970 1971

Limpeza do Terreno
Roço
Aré'.ção
Gré'.dage~ (pneu)
Gradagern (esteire)
Cultivo Inicial
Riscagem
Ad. de Fundação
"i _.manue I

a2 - mecânica.

Plantio

"i - manual
.c-;

""2 - me carn.c a

::1} .- r cp Lant io

Cu1tiv3r entre fi1ejrns
Desbaste
Adubação cobertura
aI - manual
a2 - mecânica

R- H/t
E--maq/t
R-maq/t
H-maq/t
H-maq/t
P.-maq/t

H-maq!t

R H/t

H-maq/t

H R/t
H-maq/t
H-H/t

H-maq/t
H-H/t

H-H/t
!Ho'maq/t
fH-H/t
l

0.77
2 23

o, 71
O 50
1 25
O 40

1,78

0,30

28,.25

O 23
18 70

l,lr
1E/.2

12922
0,15
0,11

o 98
1 30
2 75

1 54
2 50

2.03*

o 92

28,00

1,69
19~59

10.38
O 34

2 14
0~88

2 27
1. 16

o 53

0,99*

o 47

0,90
8.75

5 94

2, [,,,

1>14
2.. I ~

0,26
n r,
U i" .J..

1,.:::5

3~5~

1,vJ

3 J,/t

O~80
12;62.

8964



A N E X O 2 (cc~tinuaçio)

UNIDADES PABA :

OPERAÇÕES INTERVALOS OU VALORES POSS!VEIS
OS NíVEIS i

-
1968 1969 1970 l.j71

- ..

Capina tI SecutOR (fileira) H-H/t 42,14 75~32 22,62 51",65

Trato Fitossanitário
a1 - manual H-H/t 39,97 38,75 42,35 47~17 (088)

~ . H-maq/t 0,54 2,54(3.08) 0,72 47,17 (0,62)a2 - mecan1CO

a3 - manual H-H/t 5,43(1,16) 1,72

Irrigação por aspersão
al - mudança de ramais H-H/t 39,49 77 ,37 52,46 %,28

m3/t
.

a2 - quantidade de água 2.363,63 3701,43 2762,68 2835~35 .

a3 - fiscalização do'sarví.ço H-H/t 3,90 6,74 1,82 8,Q9

Colheita Cr$/t 65,6 69,3 119,6 136.8

Transporte - . H-maq/t 0,97 0,76 0,33 ?s6"\a, - mecan1CO
l.

a2 - manual H-H/t 1,84 4,64 1,15 14~q4

Descaroçamento e prensagem
aI - manual H-H/t 40,38 39,60 39,57 39 ~llJ

Acon4icionamento de sementes H-H/t 1,22 1,17 1,18 1,13

_.



•. _..A ~~"LQ.._2-LcQDti Dl!é'Çlli2L- -. ------. -,-- OS ! --.-r- '------'
OPERAÇÕES r~WE~A~A~ER,{; L INTERVALOS OU VAL01ES possÍ'Wrs' "I" OBSERVAÇÕES

._______ I _-+-_19~8 --l~~tl:7~~+-----t __ ~
Acala IIAC 13 ~AC l~

~c 13 e DfAC 13/1. I.iC 13/1

I" 7 91 26 > O1 I n ,6[;

1971

Variedades nome
IAC 13/1 1968 "~2 t/ha

1969 1.4 t/ha
1970 2i3 t/h3

1971 1~3 t/he

K~/t 16; 19

Adubos
'{g/t 176,64 294..50 1SfJ ') 210,00
Kg/t 63;,16 82.91 7~}~'-t9 [,8970
Kr,/t 29,17 52 75 19,~7 22071

!lI- Sulfatc dE .3.mon~o
a2 - Super triplo
e3 - Clorcto de Pot~ssio

Defensivos
Kg/t I 1,90 2754 5,6; S ,64.

l/t O 53 2 56 1,65 O~42
1/t 1.25 •. _. _.

l/t O Ol} - _. -
1/t O 80 '}51 1:?9 1;46

Ke/t '2. 19 4,21 2,.l.1. 1,,32

l/t ? 09 4 ~39 n r: 1574L.,JV

1/t 1 33 1 60 0:,72

l/t ••••• L. .' ,- I~02 I I

l/t - - .. O~81
Kf./t 5,33 3,,88 3/'3 l} ,01

m/t 10 60 8,69 3~5- 81.98
mlt 20c49 19,60 19,73 ia.ss

I

! !

~1" 5"!lI .. ~. o.r~n k

82 - MetesÍG tox
83 - Fitios B 77
~ - Per~e~t:~Tl S"'"4 -- _.- . .1.,-,. •

aS - ELdrinol 7( E
e

S
... Serv'in S5 1-

"t - Hovapal (;:c'.)

~n - Fo1idol 50/.
o

ag - Fostion 60

D10- Uitrosi1 F 60
Are..me n? 9. cosido
Pt'no de Algoáflo (S['cy)
Sacos br~ncos ce A18odno



.. ..

OPERAÇÕES

ANEXO 3---------------------.I----------------IIr-----------------------------------------------------
UNIDADES PARA

OS NíVEIS
INTERVALOS OU VALORES POSSíVEIS

1968 1969 1970 1971

Limpeza do terreno

Roçagem
Araçeo
PLanugem

Gr~dasem (esteira)
Gradafem (pneu)
Cu1 tivo inicial
F1antio c/ ec!. fundação

Enxada r ota t i.va

:-)_<~p1.an ti o

Cap inas / amon te a

Cesbêste

DesfHhamento
Lespendoamentr

Tratos Fitossrnit~rios
é:} '-- mecáui co

a2 -- manual

1J3 - nanua I

Cultivo entre fileiras

HR/t

R.maq/t

H.maq/t

E,maq!t

H.maq/t
B..mnq/t
H.maq/t
H-H/t

n.maq/t
H.maq/t
H-U/t

H-'H/t

P-'HIt

l:-H/ t

H'-H/t

H--maq/t
H--H/t

H--H/t

H-maq/t

° 42

° 59
1~23

0,43

o 33
1,19

o 59

15 03

7 90
5 O,}

8 3E:

0,'::0

10 64

° ~4

1,90

o 74
1,70

1,02
O~07
1,02
1,69
° 63

O~34
2[L~n

14~62
4,31

0,89 + O 10
0,31

16.41

1,12

0, 07.8éq.

2,60
O 52
1"64

0,40
0,48

O 93
1,22
O 59

35 00
7,21
2 ~'O;;.-

[; 18

15;96

o ao

0,,12

O.SE
0,97
2,12
0,Cl

0~34
0,.72

1925
1,23
0,65

0,19

1:3~67

1';,31

2,25

O,,2~~ + 32,78

1.]~02

O?9E.



~ ,
A lJE X O 3 (continuação) ---,------------------------,

UNIDADES PARA OS

I INÍVEIS DA OPERAÇÃOI--------.-------.-------:r-------I f f --
I

INTERVALOS· otr VALORES POSSíVEISOPERAÇÕES

1968 1969 1970 1971

Irrig8ç~o por ~spers;o
H E/t 31.07. 58 Ol~

3m /t lf,S6 55 2421;42

H-R/t 2,50 4 7J.

52.,84

I 232C,?5

75,89
3229,17

S ,92

a, - mud ançr de ramél~S
1 -aguc8~ - quantid~de de
~

2,77a
3

- fiscalizo das linhas

Adubação em cobertura
<2.
1

- manual
a7. -; mecarri (:8

10~645,2.55 43H--E/ t 5 69
o 12H.maq/t o 13

Co1heit~ c/ combinada
li -11/ t O 20 O 60 1,17 l,G2

H .maq/.t O 7S 1 19 1,10 1~25
H--H/ t 2.0 L.l 5 83 S. 51 36 _26

1-1--11 / t .. .. .. ~ c ..• c, \,l 2S 55

.:1.
1

- manua l
.....~" - !'1ec~n~ca

,-

83 -- manuaL (c omp .)

Secagerí_ (s e cado ras ce cimento)

Classificaçc.o
1. 1;'H-H/ta .- maruvi 11 ,- ....

"z -- me c an i cc
Q 9 _~GF.I!1D.q/t

t.condic.i()n"-r.(:~r.to
1,59H-H/taI - D8.nue1

8
2

.. rrecam.c e (1,2';H .maq / t

I ! i I _. L. .-.--



L ~~E X O 3 (continua.ção)

--lUNID"iES PAmI INTERVALOS OU VAMRES lIÚl'ÉRICOS
I

OBSEP-JIAÇãES
OS N VEIS .'-- . __'-e. l .. ---_._-

1968 1969 1970 1971

1%C .. AS 17 - 2.Sl t/ht>.

H-'E/t 22 r 11.36 1:'92. .. ~.969 .. Astc.c:;: I 23 t/h
!

I
D 70 ..As teca I '.'2. 1 t/ha

E p/t 2,0S 2 (.e' 3.14 12 72 l"'n -"L;'s1:eCé?::: ·I .:~ tine.

I H.r:~é!q/t o 66 o 75 o 60 3 .18
I

Norae AS-17 Astecn I Astecél I As tece I!
K<~/t ~;40 12P6 14,40 15,02

I Kg/t 176 57. 19r, 05 195 19 267 ')2 I

II Kr)t F.3 41 120 26 121,90 SL" P

Kf-/t I z». 00 35 ee 3<3:30 27 s4
,

i I
!
1

OS !
Cr$/t I 56,88 62 53 43 JO 63 ;2.

n/t 18,.62 13 73 ~ ., <. , 23 33
I

I

i I
! !

I 1, !I
t

I I
í I I! I

I
I

I

l
I
I

,
i

OPER.I\ÇÕES

Sece.gem/cle.sso/acon~.

aI ~ ne.nual

Transporte
aI - me.nuel
a2 - mecaní co

Variedade

Adubos
aI .. C' •i.) 0);-._ o

a~ .- s. Tr ip LoL. .
., .- r) v'"'3 W - ,',

:0efensivos
Sacos de papel multifolh


